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Introdução

Este projeto de pesquisa tem como intenção avaliar e, assim, interpretar o conceito de
amizade na ética aristotélica, suas relações ao longo da formulação dessa teoria no livro VII
(capítulos  1-6)  da  Ética  Eudêmia e  nos  livros  VIII  e  IX  da  Ética  Nicomaquéia.  Aristóteles
concebe a amizade como uma necessidade indispensável dos homens, levando esse tema,
desta forma, a um escopo ético, político e metafísico. Cabe, na mesma forma de importância,
tratar das relações entre o amor e o caráter natural da amizade, além de entender a mudança
que o estagirita realiza na relação entre as formas de amizade na Ética Eudêmia para a Ética
Nicomaquéia. Visto que na primeira obra as relações entre as três formas de amizade (virtude,
prazer e utilidade) se fundam em uma homonímia relativa ou pros hen e na segunda na noção
de semelhança entre itens.

Metodologia

Leitura crítica da bibliografia selecionada, da qual será feita a análise dos conceitos e
problemas filosóficos pertinentes ao tema do projeto. Para atingirmos nosso objetivo faremos a
explicação  e  comentário  dos  textos  selecionados,  os  quais  servirão  de  base  para
fundamentarmos nossas conclusões e hipótese de pesquisa do projeto.
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